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Sem uma integração mais forte, a sobrevivência da União

Europeia  (UE)  como uma potência  global  relevante  é  um

desafio significativo. A UE já enfrenta limitações devido à

sua fragmentação política e à dificuldade em agir com uma

só voz. Entre gigantes como os EUA, China e Rússia, aqui

estão os principais obstáculos e caminhos possíveis para a

sobrevivência e relevância da UE:
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Desafios da Fragmentação Europeia:

Divisão política interna:

A UE é composta por 27 estados-membros com

prioridades, interesses e culturas diferentes. Essa

diversidade, embora uma força em termos culturais,

dificulta decisões rápidas e eficazes em áreas

cruciais, como defesa e política externa.

Falta de capacidade militar conjunta:

Sem uma força militar unificada, a UE depende

amplamente da NATO, liderada pelos EUA, para sua

segurança. Isso reduz sua independência estratégica,

especialmente em um mundo onde potências como a

Rússia ou a China desafiam diretamente as

democracias ocidentais.

Desigualdades económicas:

As disparidades entre países mais ricos, como a

Alemanha e a França, e outros como a Bulgária ou a

Grécia, enfraquecem a coesão interna e limitam a

solidariedade necessária para ações coletivas.

Pressão externa crescente:

A China está a expandir sua influência na Europa

através de investimentos estratégicos (como na Grécia

e nos Balcãs), enquanto a Rússia usa a energia e a

desinformação como armas geopolíticas. Já os EUA

mantêm a Europa numa relação de dependência

militar e tecnológica.

Como a UE pode sobreviver e prosperar?

Avançar para maior integração política:

A criação de uma federação europeia ou, pelo menos,
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uma maior integração em áreas como defesa, política

externa, economia e inovação, daria à UE os

instrumentos necessários para competir globalmente.

Uma política externa unificada:

A UE precisa de falar com uma só voz em questões

globais. Para isso, deve abandonar o modelo de

decisões unânimes e adotar um sistema de votação

por maioria qualificada em temas sensíveis.

Autonomia estratégica:

Investir em capacidades de defesa europeia e reduzir

a dependência da NATO é crucial. A UE também

precisa de fortalecer cadeias de abastecimento e

diminuir a dependência da China em áreas como

semicondutores, baterias e tecnologia.

Fortalecer a coesão económica:

Reduzir as desigualdades entre os estados-membros

fortalecerá a união. Para isso, seria necessário ampliar

os mecanismos de redistribuição, como os fundos de

coesão, e avançar para uma política fiscal mais

integrada.

Focar na liderança climática e tecnológica:

A UE tem uma oportunidade de liderar em áreas como

energia renovável, inteligência artificial e

sustentabilidade. Isso aumentaria sua relevância

global e a tornaria menos vulnerável a pressões

externas.

Promover uma identidade europeia:

A sobrevivência da UE também depende de conquistar

os seus cidadãos. Investir na educação sobre os

benefícios da integração e promover valores europeus

pode ajudar a criar um senso de identidade comum.
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A UE entre os gigantes globais

Face aos EUA:

A UE precisa de equilibrar sua parceria com os EUA,

mantendo uma relação próxima, mas afirmando sua

independência em questões estratégicas, como

defesa e comércio.

Face à China:

Competir com a China exigirá inovação tecnológica,

investimentos em infraestruturas críticas e maior

controle sobre o capital chinês em setores

estratégicos.

Face à Rússia:

A UE deve manter uma postura firme em relação à

Rússia, especialmente no que diz respeito à

segurança energética e à defesa do seu território e

vizinhança (como a Ucrânia).

O futuro inevitável: União ou irrelevância

A  UE  só  conseguirá  sobreviver  e  prosperar  no  mundo

multipolar  atual  se  fortalecer  a  sua  coesão  interna  e

assumir uma posição clara como um ator global. Sem isso,

corre o risco de se tornar uma entidade economicamente

relevante,  mas  politicamente  irrelevante,  subordinada  às

decisões de potências maiores.  O futuro exige ousadia e

unidade.

Francisco Gonçalves 

Francis.goncalves@gmail.com 
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